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RESUMO 

A linguagem apresenta um desenvolvimento gradual , respeitando suas etapas de 

maturação, sendo influenciada e estruturada pelas relações com o meio em que a cri-

ança está inserida . Essas etapas, embora não possam ser tomadas como regra no d e-

senvolvimento de todas as crianças, podem servir como indícios e parâmetros a respei-

to da evolução da comunicação durante a infância. O presente trabalho teve como ob-

jetivo visualizar o desenvolvimento da linguagem, considerando os aspectos fono-

lógicos, semânticos, morfossintáticos e pragmáticos. Realizou-se como metodologia um 

levantamento bibliográfico, a partir do qual foram analisados elementos teóricos que 

abordam o tema de pesquisa. Chegando ao término do trabalho , concluímos que os 

aspectos do desenvolvimento da linguagem (fonologia, semântica, morfossintaxe, 

pragmática) de 2 a 3 anos são extremamente importantes para a efetividade da comu-

nicação, sendo relevantes na até para as habilidades que comportam as funções da lei-

tura e escrita, as quais surgem após o fechamento linguístico . Sendo assim, a consci-

ência fonológica deve ser vista como uma ferramenta facilitadora para a aquisição da 

escrita e precisa ser explorada em atividades (jogos, leitura e exploração de textos r i-

mados, entre outras) desde a Educação Infantil. 

Palavras-chave: 
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ABSTRACT 

Language presents a gradual development, respecting its maturation stages, being 

influenced and structured by the relationships with the environment in which the child is 

inserted. These steps, although they cannot be taken as a rule in the development of all 

children, can serve as clues and parameters regarding the evolution of communication 

during childhood. The present work aimed to visualize the relevance of language 

aspects in relation to its child development, contributing to a better understanding of 

what should be expected of this particular public, considering the phonological, 

semantic, morphosyntactic and pragmatic aspects, being useful, both for health 

professionals, education, parents, guardians, and people who deal directly with these 

children. A bibliographic survey was conducted as methodology, from which theoretical 
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elements that address the research theme were analyzed. Arriving at the end of the 

work, we conclude that the aspects of language development (phonology, semantics, 

morphosyntax, pragmatic) from 2 to 3 years are extremely important for the 

effectiveness of communication, being relevant in even the skills that mediatize the 

functions of reading and writing, which arise after linguistic closure. Thus, phonological 

awareness should be seen as a facilitating tool for the acquisition of writing and needs 

to be explored in activities (games, reading and exploration of rhymed texts, among 

others) since Early Childhood Education. 

Keywords: 

Aspects. Childhood. Language. 

 

1. Introdução 

A linguagem apresenta um desenvolvimento gradual , respeitando 

suas etapas de maturaçaõ, sendo influenciada e estruturada pelas relações 

com o meio em que a criança está inserida . Essas etapas , embora naõ 

possam ser tomadas como regra no desenvolvimento de todas as cri-

anças, podem servir como indícios e parâmetros a respeito da evoluçaõ 

da comunicaçaõ durante a infância (Cf. PENNINGTON; BISHOP apud 

MARTINS, 2013). 

Enquanto comportamento regrado , a linguagem é descrita por a s-

pectos pragmáticos , morfossintáticos, semânticos e fonológicos . Esses 

têm seu surgimento de forma natural , mas dependem, em grande parte , 

do estímulo da relaçaõ com o interlocutor mais experiente para serem de-

senvolvidos (Cf. HAGE et al. apud MARTINS, 2013). 

A criança começa a usar a linguagem quando começa a criar co n-

ceitos mentais de tudo que é aprendido, isto é, ao apresentar uma bola pa-

ra ela, quando solicitado que ela pegue a bola , ela saberá que o termo 

―bola‖ se refere ao brinquedo que é colorido , que pula graças as suas e x-

periências prévias (Cf. BARBOSA, 2013). 

Entretanto, surgem vários questionamentos referentes ao dese n-

volvimento da linguagem das crianças . Um dos mais comuns é quando se 

espera que elas falem as primeiras palavras , porém, deve-se levar em 

consideração que cada criança tem suas particularidades e que se dese n-

volvem em suas próprias etapas . Por mais que elas sejam semelhantes, 

precisam ser cumpridas com o ressalto de cada idade e o desenvolvimen-

to cognitivo de cada indivíduo (Cf. BARBOSA, 2017). 

Além da predisposição que a criança possui para um desenvolv i-

mento infantil adequado e saudável , ela possui diversas influências e x-
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ternas no meio em que está inserida , que contribuem nos aspectos físico , 

afetivo e social, os quais afetam significativamente o crescimento infantil 

(Cf. BRAGANÇA; ALVES; LEMOS, 2014). 

Segundo Mousinho et al. (2008), a linguagem é primordial para o 

desenvolvimento e aprendizagem, e, dessa forma , a linguagem oral se 

configura como uma base linguística para a fixaçaõ das habilidades de 

leitura e escrita . Além disso , as competências da linguagem receptiva e 

expressiva foram consideradas na literatura como bons sinais precoces de 

leitura. 

Quando os estímulos acima saõ realizados de uma forma negativa , 

isso afeta a língua oral , que se desenvolve justamente no fluxo das inter-

locuções em que a criança é estimulada a entrar em contato com essa li n-

guagem, pois é influenciada a exercer a funçaõ da fala . Tais aspectos po-

dem ser motivados e trabalhados também no ambiente escolar , onde o 

indivìduo possui grande probabilidade de socialização e entretenimento , 

além do aprendizado (Cf. FREITAS; CARDOSO; SIQUARA, 2012). 

Segundo Coelho , Demarco e Tolocka (2019), os fonoaudiólogos 

possuem o papel de refletir sobre a influência da Educaçaõ Infantil no 

desenvolvimento da linguagem, pois, na escola, por ser um ambiente pri-

vilegiado, esses profissionais poderaõ orient ar e auxiliar o educador a 

perceber a importância desse estímulo . Criam-se, assim, situações de uso 

mais efetivo da linguagem com as crianças , construindo, com os profes-

sores, formas mais abrangentes de compreensaõ de seus alunos , visto que 

eles estaõ constantemente em contato com os aspectos ligados à comun i-

cação no ambiente escolar, justificando aqui a realizaçaõ desta pesquisa. 

Realizou-se como metodologia um levantamento bibliográfico , a 

partir do qual foram analisados elementos teóricos qu e abordam o tema 

de pesquisa. 

O presente trabalho teve como objetivo visualizar o desenvolvi-

mento da linguagem , considerando os aspectos fonológicos , semânticos, 

morfossintáticos e pragmáticos. 

 

2. Desenvolvimento dos aspectos da linguagem de 2 a 3 anos 

2.1. Aspectos fonológicos 

Segundo Schirmer, Fontoura e Nunes (2004), o aspecto fono-

lógico é um sistema interdependente que , de maneira geral , envolve a 
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percepção e a produção de sons para formar palavras. Essa área estuda os 

fonemas, a menor unidade sonora das palavras, que saõ produzidos a partir 

da uniaõ de unidades diferentes, as quais formam as sílabas e as palavras, 

como, por exemplo : ―paõ‖ e ―maõ‖ . De acordo com Lamprecht apud 

Martins (2013), os aspectos fonológicos estaõ relacionados ao inve ntário 

de sons de uma língua e às regras para combiná -los em unidades signifi-

cativas. 

Em resumo, a fonologia é a parte da linguística que estuda os f o-

nemas como a menor unidade sonora das palavras e o sistema sonoro de 

um idioma, cujo principal objeto de pesquisa saõ os sons . O processo fo-

nológico é definido como uma operação mental em que a criança reduz e 

substitui sons por outros , em funçaõ deles apresentarem maior complex i-

dade do ponto de vista perceptivo e articulatório (Cf. ZORZI, 1999). 

O sistema fonológico é o conjunto de fonemas de uma determin a-

da língua. Os fonemas saõ sons que têm uma funçaõ específica na língua : 

A distinçaõ de significado. Entre todos os sons que existem no português , 

alguns são considerados fonemas, porque diferenciam o significado das 

palavras (Cf. ARAÚJO, 2021). 

A aquisiçaõ fonológica é um método que ocorre de maneira gr a-

dativa, não linear e com diversificações individuais . Durante a aquisiçaõ 

fonológica, processos fonológicos saõ usados, porém, devem desaparecer 

com o passar do tempo , sendo esperados procedimentos determinados 

para cada faixa etária da criança. 

Segundo Lamprecht (2004), os fonemas /s/, /z/, /ch/, /j/ são de a-

quisiçaõ mais tardia na classe dos fricativos . Com 2 anos, o fonema /z/ já 

aparece na fala; com 2 anos e 6 meses os /s/ e /j/; e com 2 anos e 10 me-

ses o /ch/. Os fonemas líquidos saõ marcados pela aquisição mais tardia 

devido à sua complexidade articulatória e fonológica. Dentro desse grupo 

o /l/ é a primei ro a ser dominado pelas crianças a partir dos 2 anos e 8 

meses. 

Martins (2013), em sua dissertaçaõ de mestrado , acrescenta que 

mesmo existindo uma explosaõ do vocabulário pela criança, ainda naõ há 

uma dominância para todos os fonemas (sons) da fala, com isso, deve-se 

esperar algumas trocas na fala que são normais, chamadas de simplifi-

cações fonológicas, processos fonológicos ou estratégias de reparo. Essas 

simplificações fonológicas são trocas de sons mais difìceis (que na ver-

dade saõ adquiridos mais tardiamente ) pelos mais fáceis . No entanto, es-

sas alterações vão desaparecendo gradativamente. 
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Segundo Wertzner (Apud PRATES; MARTINS, 2013), com 2 

anos e 6 meses algumas simplificações fonológicas começam a ser sup e-

radas: Redução de sìlaba: quando há perda de uma das sílabas do v o-

cábulo. Exemplo: xìcara – ―xica‖; Harmonia consonantal: um fonema so-

fre a interferência de um vizinho que antecede ou o segue . Ex. pipoca – 

―pipopa‖; Plosivação de fricativa : o modo de articulaçaõ d o fricativo é 

transformado no plosivo. Exemplo: faca – ―paca‖, sopa – ―topa‖. 

 

2.2. Aspectos semânticos 

O aspecto semântico da linguagem é um subsistema que envolve 

o significado das palavras e suas combinações , sendo essa uma das áreas 

do estudo da linguìstica, voltada ao significado e ao sentido das palavras . 

Além disso, também é uma ciência a qual estuda a interpretação dos si g-

nificados das frases, imagens, sìmbolos e até mesmo das expressões de n-

tro de um contexto específico (Cf. BOONE; PLANTE, 1994 apud 

MARTINS, 2013). 

A semântica engloba o significado das palavras , assim como as 

categorias e as relaç ões entre elas . As crianças utilizam classes s e-

mânticas para diferenciar objetos animados e inanimados , categorizá-los 

e descrevê -los. O mesmo ocorre com todas as palavras , sentimentos e 

sensações de que têm conhecimento e contato (Cf. ACOSTA et al., 

2003). 

Durante o processo de aquisiçaõ e desenvolvimento semântico , as 

palavras saõ categorizadas em três grandes grupos , considerando seu sig-

nificado e complexidade (Cf. LUND; DUCHAN, 1988 apud MARTINS, 

2013):   

 Assim, os aspectos semânticos podem ser traduzidos como os 

elementos de significado , sendo esse de enorme importância para a li n-

guagem, que, como já mencionado, além do seu papel no contexto de in-

teração social, não se limita a isso , mas também permite a comunicaçaõ 

(Cf. ELIASSEN, 2014). Não sendo possìvel compreender , logo, todo o 

sistema organizado de símbolos fica prejudicado, porque um dos seus ob-

jetivos, que é comunicar, não será alcançado. 

Tudo deve acontecer no seu tempo e de acordo com as habilidades 

normalmente já adquiridas para cada faixa etária . Sendo assim, aos treze 

meses a criança já deve ser capaz de compreender instruções simples, nas 

quais são utilizadas algumas palavras que , por fazer parte do seu cotidia-
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no, foram absorvidas e compreendidas , dando sentido àquela instruçaõ 

(Cf. SIM-SIM; SILVA; NUNES, 2008). 

E, conforme o seu desenvolvimento semântico -lexical, os aspec-

tos quantitativos também vão aumentando (Cf. LUND; DUCHAN, 1988 

apud MARTINS, 2013): Entre 18 e 24 meses: possui de 10 a 50 pala-

vras; Entre 2 e 3 anos: possui de 200 a 400 palavras; Entre 3 e 4 anos: 

possui de 400 a 600 palavras; Entre 4 e 5 anos: possui de 600 a 1.500 pa-

lavras. 

A partir das primeiras palavras , o vocabulário utilizado pela cr i-

ança começa a se ampliar, até que, por volta dos 24 meses, ocorre um fe-

nômeno conhecido como explosão de vocabulário . Na verdade, esse fe-

nômeno se relaciona com aspectos cogniti vos da criança que , através da 

formação de conceitos , dá nome às coisas que a cercam (Cf. VY-

GOSTSKY, 2007). 

Desse ponto em diante , a expansaõ do vocabulário do indivíduo 

torna-se linear, mas o tamanho e o incremento do seu repertório de pal a-

vras continuarão a depender de suas experiências , bem como de sua ca-

pacidade em recuperar palavras de seu acervo lexical , quando necessário 

(Cf. VIDOR, 2008).  

Por isso, apesar das variações individuais e do fato de haver perí-

odos de incremento significativo, a tendência geral é de aumento do v o-

cabulário conforme a idade (Cf. VIDOR, 2008). Esse padraõ de aqu i-

sição se deve ao fato de o vocabulário ser um sistema aberto (Cf. BI-

DERMAM, 2001), isto é, em constante expansaõ ao longo de toda a vida 

do sujeito (Cf. VIDOR, 2008). 

Do ponto de vista linguístico, o aprendizado de novas palavras pa-

rece estar intimamente relacionado com a aquisiçaõ da sintaxe, da morfo-

logia e da fonologia , pois, sem as palavras , os falantes naõ conseguem 

exemplificar padrões sintáticos, estruturas morfológicas ou até mesmo 

padrões sonoros de sua lìngua (Cf. CLARK, 1999). 

 

2.3. Aspectos morfossintáticos 

A consciência morfológica é uma capacidade metalinguística que 

pode atingir os níveis implícito e explícito . A fonte implìcita é a lingu a-

gem oral. À medida que a socialização da criança é aumentada , a lingua-

gem oral, a leitura e a escrita também saõ estimuladas , a ponto de se tor-
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narem mais proficientes no raciocínio explícito , estimulando a compre-

ensão a respe ito de significados específicos transmitidos por diferentes 

morfemas, e como podem ocorrer estímulos linguísticos a partir disso 

(Cf. COUTO, 2018). 

O nível morfológico lida com a estrutura interna da linguagem e 

com a formaçaõ de palavras , estudando a sintaxe , que se refere às suas 

funções. A sua relaçaõ com a linguagem escrita revela o quanto essa h a-

bilidade é versátil , e possui dimensões diferentes de processamento (Cf. 

ACOSTA et al., 2003).  

 Segundo Mendonça (2018), o conhecimento sintático diz respei-

to ao domínio das regras e padrões que definem as condições de organ i-

zação e de combinação de palavras , de modo a formarem frases . Sendo 

assim, o desenvolvimento desse nível , como os demais níveis da lingu a-

gem, influencia diretamente a performance da linguagem oral, conside-

rando sua expressividade. 

Portanto, déficits presentes nesse nìvel aumentam expressivame n-

te a probabilidade de ocasionar alteraç ões, não só no processo de aqu i-

sição da linguagem oral como também da linguagem escrita. 

No processo de aquisiçaõ da sintaxe , a criança começa a compr e-

ender e manipular as frases produzidas por outras pessoas, estruturalmen-

te. A partir da constante interaçaõ social, a criança está exposta a diversas 

mensagens, o que faz com que ela construa um conhecimento a respeito 

dos papéis das unidades linguísticas , relacionadas com a estrutura e os 

papéis desempenhados pelos verbos (Cf. BARREIRA, 2011). 

Sendo assim, o desenvolvimento morfossintático é o conhecime n-

to da organizaçaõ fo rmal do seu sistema linguístico , e constitui um dos 

fundamentos da linguística (Cf. ELIASSEN, 2014 apud ACOSTA, 

2003). 

Durante o desenvolvimento da linguagem morfossintática , acon-

tecem mudanças significativas na criança . Seu vocabulário se modifica , 

pois, a criança começa a compreender mais palavras do que anteriorme n-

te, e há um aumento da quantidade de produçaõ de palavras (Cf. BAR-

BOSA, 2017). 

No aspecto morfossintático , as diretrizes de ordenaçaõ dos v o-

cábulos em frases fazem parte da compre ensão sintática que a criança a-

preende durante toda a infância , com sua aprendizagem de palavras , e 

como usá-las corretamente, sendo um fator essencial no desenvolvimento 
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da linguagem. 

O aprendizado de novos vocábulos encontra -se na interseçaõ do 

desenvolvimento cognitivo e linguístico , porque, ao compreender, as cri-

anças assimilam as palavras novas , que saõ essenciais para o entend i-

mento do processo de aquisiçaõ e desenvolvimento da linguagem . O co-

nhecimento morfossintático , portanto, é decisivo para que a criança ev o-

lua do nível de palavras isoladas para o de enunciados com uso de regras 

gramaticais da língua. 

Segundo Couto (2018), para o desenvolvimento da consciência 

linguìstica é necessário que as crianças já apresentem um domìn io razo-

ável das estruturas da sua lìngua materna em relação ao vocabulário , sin-

taxe e articulaçaõ das palavras . Desde o momento em que desenvolvem 

os conhecimentos sobre sua língua , as crianças começam a utilizá -la co-

mo objeto de reflexaõ, conseguindo corrigir certos erros em uma palavra. 

A morfologia estuda a estrutura interna das palavras e os seus 

processos de formaçaõ , assumidos em uma determinada língua . A sinta-

xe, contudo, seria o estudo da organizaçaõ de frases , períodos e orações 

(Cf. BARREIRA, 2011). 

Segundo Alexandre et al. (2020), entre 2 e 3 anos de idade se ob-

serva a construçaõ de sentenças mais complexas, conforme a criança pas-

sa a adquirir os conectivos sintáticos e aprende a expressar diferentes r e-

lações entre as orações. Entre 2 e 2:6 as frases apresentam de 3 a 4 pala-

vras, com desvios de flexionamento nominal e verbal; faz uso da lingua-

gem oral para pedir; compreende e responde verbalmente a perguntas 

com os pronomes onde, quem, o que; conversa com as pessoas em con-

textos conhecidos, sobre temas concretos e presentes, por meio de o-

rações com informações mìnimas , necessárias para não interromper a 

conversação; perto dos 3 anos, observa-se períodos coordenados , como, 

por exemplo: ―essa boneca choia e fazi xixi‖. 

 

2.4. Aspectos pragmáticos  

Os atos de fala primitivos constituem o primeiro conhecimento da 

criança da pragmática da linguagem , em emissões uma palavra ou de um 

padrão prosódico único , que servem para comunicaçaõ de uma intençaõ 

antes da aquisição de sentenças . A quebra ou a falha no caráter intenci o-

nal da comunicaçaõ é a principal característica observada nos distúrbios 

pragmáticos. 
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O pragmatismo originou -se no final do século XIX , nos EUA , 

com presença extremamente significativa até  a segunda década do século 

XX. Charles Sanders Peirce (1839–1914), William James (1842–1910) e 

John Dewey (1859–1952) são os principais representantes desse pens a-

mento em suas várias vertentes (Cf. MENEGHETTI, 2007). 

Desse modo , é essencial mencionar  que a linguagem é um co m-

plexo sistema de símbolos acordados , usado de várias maneiras para a 

formação, expressão, entendimento e a comunicaçaõ do pensamento . 

Depende, contudo, da aprendizagem, desenvolvimento e uso correto de 

regras fonológicas, morfológicas, sintáticas, semânticas e pragmáticas . O 

que determina o funcionamento da linguagem no falante saõ estes tripés : 

(1) a capacidade de acionar a ligaçaõ entre esquemas cognitivos e li n-

guagem; (2) o saber de uma língua particular ; (3) a atuação linguìstica 

em um evento comunicativo (Cf. NEVES, 2017). 

Segundo Mayor , Suengas e González (1993), as teorias prag-

máticas concentram-se basicamente em dois aspectos: funções comunica-

tivas e habilidades conversacionais . As funções comunicati vas saõ un i-

dades abstratas e amplas que refletem a intençaõ comunicativa do fala n-

te; envolve motivações , metas e fins a que se quer alcançar ao comun i-

car-se com o outro . Já as habilidades conversacionais se referem à cap a-

cidade do sujeito em participar de uma sequência interativa de atos de fa-

la, tendo como objetivo o intercâmbio comunicativo. 

Os marcos do desenvolvimento pragmático começam logo nos 

primeiros meses de vida de uma criança e é justamente dessa forma que 

podemos observar sua evolução. Quando uma criança apresenta um 

déficit, logo devemos procurar ajuda de profissionais das áreas da ed u-

cação e saúde, pois quanto mais rápido o diagnóstico , mais rápido pode-

mos auxiliá-la no seu desenvolvimento. 

Bretanha (2011) destaca que os aspectos pragmáticos evidenciam 

o propósito social da linguagem , ou seja, referem-se à habilidade de c o-

municar-se em um contexto e em um momento adequado . Entre 18 e 24 

meses, a criança passa por um  período considerado de transiçaõ entre o 

sistema funcional (aquele voltado à realizaçaõ das necessidades básicas ) 

e o sistema linguístico, que é o sistema utilizado pelos adultos, ocorrendo 

uma mudança na direçaõ da funcionalidade e um avanço na aquisiçaõ da 

linguagem oral, principalmente quanto ao vocabulário. 

Aos 2 anos de idade, a linguagem utilizada na conversaçaõ é simples e re-

duzida ao aqui e agora , porém, a criança já dispõe de recursos para ch a-
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mar atençaõ, assim como já consegue aguardar até ser atendida . Quando 
atinge os 3 anos de idade, a criança entra na fase prontonarrativa, ou seja, 

ela se torna capaz de narrar os acontecimentos e histórias com o auxílio 

de perguntas do outro sobre o lugar (onde), os acontecimentos (o que) e as 
pessoas (quem) (MARTINS, 2013) 

 

3. Considerações finais 

Chegando ao término do trabalho , concluìmos que os aspectos do 

desenvolvimento da linguagem (fonologia, semântica, morfossintaxe, 

pragmática) de 2 a 3 anos saõ extremamente importantes para a efetiv i-

dade da comunicaçaõ , sendo relevantes na até para as habilidades que 

comportam as funções da leitura e escrita , as quais surgem após o fech a-

mento linguístico. 

Sendo assim , a consciência fonológica deve ser vista como uma 

ferramenta facilitadora para a aquisiçaõ da escrita e precisa ser explorada 

em atividades (jogos, leitura e exploraçaõ de textos rimados, entre outras) 

desde a Educaçaõ Infantil. 

Portanto, essa consciência foi entendida como um conjunto de h a-

bilidades que vaõ desde a simples percepçaõ global do tamanh o da pala-

vra e de semelhanças fonológicas entre elas, até a segmentação e manipu-

lação de sìlabas e fonemas . Evidenciou-se também neste livro que a li n-

guagem proprioceptiva , na qual a criança descobre a comunicaçaõ por 

prazer dos movimentos executados, isto é, sensações labiais e expressões 

faciais, vai vigorar e motivá -la a produzir sons pelo fato desses compo-

nentes, envolvidos na comunicaçaõ humana , serem agradáveis . Com is-

so, visualizou-se que o desenvolvimento da linguagem está direta - mente 

ligado a condições biológicas inatas e à influência de fatores ambientais , 

como a família e a escola . O núcleo familiar é responsável pelos princ i-

pais vínculos , estìmulos e cuidados com todo o processo evolutivo da 

criança, tendo, como um dos elementos primordiais para a estimulaçaõ, a 

interação com o adulto e com outras crianças. 

Viu-se que a proporçaõ pragmática permeia todo a junçaõ do e s-

paço sìgnico, não havendo fenômeno significativo que lhe possa escapar . 

Isto porque ela está ligada à complexidade das utilizaç ões da linguagem 

cinética, visual e sonora em ações comunicativas , em vários m omentos 

intra e interculturais. 

Desse modo, a dinâmica dos signos e das significaç ões, dentro da 

pragmática, inclui os domínios dos acontecimentos de enunciaçaõ , de in-
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ferência e de instrução , além de fazer parte de uma forma de vida com 

diversas oportunidades de responder às solicitações da existência social.  

Percebeu-se que a pragmática tem um forte aval para os marco s 

do desenvolvimento da linguagem , pois está constituída no universo s o-

ciossemiótico e representa a dinâmica do comportamento comunicativo 

da sociedade, ou seja, um entendimento de inúmeros eventos interativos 

em que as pessoas se envolvem para evitar o naõ ser reconhecido . Esses 

usos da linguagem englobam tipos de aprendizagem que vaõ além das 

regras de sintaxe e semântica, e que naõ precisam somente de habilidades 

verbais, mas também do domínio de uma vasta variedade de capacidades 

sociocognitivas. 

Evidenciou-se que a populaçaõ em suas atividades diárias utiliza 

palavras para construir suas vidas . Nessa perspectiva, a cooperaçaõ como 

forma de entendimento mútuo e trabalho comum engloba um domínio 

polìtico indispensável para se viver em sociedade. O princípio de coope-

ração, no âmbito da pragmática, foi considerado um dos principais supor-

tes do pensamento dessa área, pois a comunicaçaõ é controlada pela coo-

peração, até mesmo naqueles casos em que um dos interlocutores supo s-

tamente intervém na conversaçaõ em uma direçaõ oposta ou contrária 

que ela tem na brecha em que fala. 

Além do desenvolvimento em si , foi considerada a importância do 

educa- dor como suporte, atento às interações  sociais entre seus alunos, 

independente de com quem estejam se comunicando ou interagindo . A 

criança deve ser vista com um ser cultural e social , capaz de interagir por 

meio da linguagem e de trocas sociais , aprendendo com todos a sua volta 

e absorvendo novas vivências.  

É importante que o profissional que atua diretamente com cri-

anças no Ensino Infantil conheça aç ões consideradas como marcos do 

desenvolvimento de acordo com a faixa etária , oferecendo atividades a-

dequadas, ou encaminha - mentos para serviços especializados , caso seja 

necessário, porque a fala está intrinsecamente ligada à audiçaõ. Quando o 

bebê escuta outras pessoas, os sons das palavras e como as frases saõ e s-

truturadas, esse conteúdo é absorvido e apreendido. 

Entendemos, enfim, que existe uma grande responsabilidade de se 

passar as informações relacionadas aos marcos do desenvolvimento de 0 

a 6 anos de idade a todos os profissionais da área de educaçaõ e da saúde. 

Interessa também aos pais e responsáveis que possuem filhos com alt e-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

402    Revista Philologus, Ano 28, n. 82 Supl., Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2022. 

rações linguìsticas, bem como àqueles que naõ as apresentam , ou que ti-

veram intercorrências no desenvolvimento gestacional e/ou parto. 
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